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Métodos modernos na Indústria de papel

pel que nas outras
prensas tinha contáto
com o feltro e portan
to recebia influência
do tecido deste pas
sasse a última prensa
em contáto com o rolo

de granito liso para eli
minar possiveis mar
cas deixadas pelo te
cido dos feltros das

prensas anteriores Co
mo nesta prensa a de
saguação do papel já
atinge um gráu bas
tante elevado podese
usar um feltro de te

cido bem fechado
quasi nenhum vestígio
deixava na superfície
do papel já alisado pe
los rolos de granito das
prensas anteriores
Esta prensa ë denomi
nada a prensa do fel
tro montante

Cada gráu de desa
guação do papel per
mite uma certa pres
são graduada de pren
sa em prensa assim
na primeira a pressão
pôde ser de 12 a 16 Kg
por centímetro Linear

da largura do ralo na
segunda prensa até 20
Kg por centímetro na
terceira de 22 a 25 Kg
e no caso da existên

cia de outra prensa até
301Kg por centímetro
para certas qualidades
de papel Com a cres
cente velocidade das

máquinas de papel
crescia também a difi

culdade da condução
da fólha de papel pela
prensa do feltro mon
tante e esta prensa foi
então substituída pela
prensa offset que

tem dois rolos dos

quais o inferior é de
granito e o superior
revestido de borracha
pelos quais o papel
passa sem ser acom

panhado de um feltro
resultando daí uma

superfície igual e lisa
de ambos os lados

Como um feltro úmi

do com os seus respec
tivos rolos de condu

ção rolos esticadores
e lavadores requer um
espaço relativamente

grande o novo arranjo
ainda tinha por vanta
gem de economizar
espaço especialmente
core prensas offset
que podem ser coloca
das logo antes ou aci
ma do primeiro cilin
dro secador Para re
duzir ainda mais o

espaço necessário ás
prensas respectiva
mente aumentar o efei

to das mesmas espe
cialmente quando se
trata de máquinas ve
lozes para o fabrico de
papel de imprensa de
cidiuse substituir os

rolos inferiores das

prensas por rolos de
sução e desta forma
podiase reduzir para
trás o número de pren
sas de uma máquina
de papel para impren
sa sendo a terceira
offset portanto
sem feltro

Enquanto só se em
pregava prensas co

muns de dois rolos

dos quais o inferior era
provido de camisa de
borracha e o superior
de granito ou stoni
te sendo este prensa
do contra o rolo infe

rior por meio de ala
vancas e pesos torna
vamse necessárias 3 a

4 prensas para uma
máquina de papel de
pendendo da qualida
de de papel a ser fabri
cado Tôdas as prensas
possuiam feltros sen
do que o da primeira
prensa era de tecido
mais aberto o da se

gunda de tecido mais
fechado e assim por di
ante Geralmente a úl

tima prensa girava em
direção oposta ás ou
tras prensas e o papel
entrava por baixo da
prensa para passar a

prensa em sentido

contrário e sair por ci
ma da mesma isto
com o fito de fazer com

que a superfície do pa
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